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PRETO NO   BRANCOPRETO NO   BRANCO

CHICO BRASILEIRO
TEVE AS CONTAS

APROVADAS
Por 6 a 9, o ex-prefeito Chico escapou

da forca e teve as contas aprovadas na Câ-
mara. Quem esteve no governo Chico Bra-
sileiro com inúmeros cargos e literalmente
cuspiu no prato que comeu?

MUI AMIGO
Um CC da prefeitura caguetou que seu melhor amigo que é assessor

de uma vereadora fica na antessala do prefeito todos os dias sentado no
banquinho esperando uma vaga na prefeitura. Inclusive leva coxinha
para o Coronel Áureo. Se o prefeito dizer tem uma vaga  tá lá o assessor
levantando o dedo. Eu, eu, eu. É muita puxação de saco...

LUCIANO ALVES
O DEPUTADO
FAKE NEWS

Alguém lembra do Depu-
tado Luciano Alves. Ele real-
mente é de Foz do Iguaçu?
Desde que foi para Brasília,
voltou poucas vezes... será
que por lá teria ficado inter-
nado? Sabe-se que o pó é o
principal gatilho de alergias.
Voltando no assunto, e as
vezes que voltou foi para fi-
car no palanque do governa-
dor Ratinho Jr, só para pu-
xar o saco e fazer a foto. Ele

veio na campanha passada para ser o garoto propagando do prefeito
Bim de Santa Terezinha de Itaipu, por lá promoveu um verdadeiro Fake
News eleitoral, onde jurou de pés juntos e com os dedos cruzados que
o Bim não iria cancelar a FESPOP.

Lembro da famosa frase de Azeredo Silveira "Tem gente que atraves-
sa a rua para escorregar na casca da banana que está na outra calçada".
Pois é. O Deputado Federal Luciano Alves escorregou na banana ao
postar um áudio interno que circulava em seu gabinete nas redes soci-
ais. Rachadinha 60% / 40% com Beto Preto?

GAECO DE OLHO NA LOTOESTE
Não é que parece que o GAECO estaria abrindo os olhos para a

futura Lotoeste, a loteria municipal de Foz do Iguaçu. Assessores da
prefeitura estariam fazendo reuniões sobre o assunto em um hotel de
luxo com uma verdadeira organização criminosa envolvida em grandes
esquemas. Vamos dar nomes aos bois...

100 DIAS 100 CAGADAS
Como foi os primeiros 100 dias do governo do prefeito General Silva

e Luna. O que teria acontecido realmente? Pontos positivos ou negati-
vos? Vamos desmiuçar este tema na próxima edição.
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Cratera na Av. Javier Koelbel completa
100 dias no governo General Silva e Luna

Enrique Alliana - Jornalista
Foto: Enrique Alliana

A população achou que nos primeiros 100 dias o prefeito General
Silva e Luna iria sanar pelo menos o básico dos problemas da cidade

VERGONHA

Não é de hoje que a população
espera por melhorias, e quando se
falando de um militar no comando,
todos acreditavam que as coisas
aconteceriam. Pois no comando, lem-
brando que o prefeito não é um sol-
dado, nem um cabo e muito menos
um sargento. A 7ª cidade mais po-
pulosa do Paraná, a cidade de Foz
do Iguaçu tem um prefeito que é um
general. Sim, General Silva e Luna,

Aquele que ter cursos de inteligência
e contra-inteligência, mas na área
política esta parecendo aquela famo-
so desenho americano "Recruta
Zero", tendo como seu mascote um
cachorrinho Podle, que de dia usa
farda de coronel e durante a noite
dorme de pijama rosa.

Pois bem. Que a cidade aguar-
dava melhorias, sim aguardava. Pas-
sando-se 100 dias do governo Ge-
neral Silva e Luna, a prefeitura de Foz
do Iguaçu mudou. Mudou para um
fardamento enrustido, enchendo a

prefeitura de milico. E pior
milico de pijama. Ou melhor
de milico "fósforo riscado",
um tipo "javali" que nada mais
é que "já valeu muito no pas-
sado" e hoje "não vale mais
nada".

A diferença de milico na
política, é que o milico man-
da e os funcionários públicos
não falam sim senhor. O ser-
vidor fala "tem previsão le-
gal", se "não tem previsão le-
gal eu não faço".

Cratera na
Av. Javier Koelbel

Como dizem que funcioná-
rios descontentes impactam o
desempenho de qualquer em-
presa na iniciativa privada.
Imagine no poder público.
Um simples buraco na Ave-
nida Javier Koelbel (uma das
avenidas principais do Bairro
Porto Meira) a 100 dias atrás, hoje
já se tornou uma cratera.

Pelo menos na época do ex-pre-
feito Chico Brasileiro (o dentista que

tapava buraco de dente), tinha na pre-
feitura o "Paulinho do asfalto", que se
desdobrava para tapar os buracos da
cidade. E agora?



4 15 a 21 de abril de 202515 a 21 de abril de 202515 a 21 de abril de 202515 a 21 de abril de 202515 a 21 de abril de 2025

POLÍTICA

A população de Foz do
Iguaçu foi surpreendida com
mais uma notícia que levanta
suspeitas sobre o uso dos re-
cursos públicos da cidade. A
administração municipal, co-
mandada pelo prefeito Gene-
ral Silva e Luna (PL), anunciou
uma reforma na piscina do tra-
dicional Ginásio Costa Caval-
canti. Até aí, nada demais. O
problema é o valor estimado
para essa intervenção: R$
1.749.049,76.

Sim, quase R$ 1,8 milhão
para reformar - e não construir
- uma piscina. O assunto ge-
rou polêmica e está sendo tra-
tado como mais um escândalo
de possível superfaturamento
nas obras públicas da cidade.

Segundo o projeto básico
divulgado na licitação 02/
2025, a justificativa técnica
para o alto custo da obra não
convenceu nem mesmo aliados
políticos do prefeito. Um ve-

DINHEIRO NO RALO

Prefeitura de Foz do Iguaçu é
acusada de superfaturar reforma da
piscina do Ginásio Costa Cavalcanti
Em momento algum o Ministério Público pediu ou sequer sugeriu cancelamento do evento

reador da base governista, que
preferiu não se identificar por
medo de represálias, declarou:
"O valor de quase R$ 1,8 mi-
lhão de reais para a reforma
da piscina é abusivo e um ver-
dadeiro absurdo. Está claro
que tem algo errado aí. Alguém
vai ganhar muito dinheiro nes-
sa obra, e é preciso investigar
quem são os envolvidos."

A comparação feita pelo
parlamentar foi ainda mais di-
reta e crítica: "Com esse va-
lor, daria para construir uma
mansão com uma piscina do
mesmo tamanho."

E não é só a questão do
alto custo que incomoda. O
momento da cidade também é
decisivo. Foz do Iguaçu en-
frenta problemas sérios nas
áreas de saúde, educação e
mobilidade urbana. Hospitais
públicos sobrecarregados, fi-
las longas para atendimento
médico, escolas com estrutu-
ra precária e ruas esburacadas.
Diante desse cenário, o inves-
timento milionário em uma sim-

ples piscina soa como um tapa
na cara da população.

"Esse dinheiro poderia es-
tar sendo usado para reduzir
as filas nos postos de saúde
ou investir em outras deman-
das prioritárias da cidade, que
estão em situação crítica", re-
força o mesmo vereador.

O episódio expõe uma
questão ainda mais profunda:
falta de gestão eficiente e res-
ponsabilidade com o dinheiro
público. General Silva e Luna
foi eleito com um discurso de
ordem, disciplina e gestão téc-
nica, mas decisões como essa
colocam em xeque sua capa-
cidade de administrar com
foco nas reais necessidades da
população.

A ironia circula nas redes
sociais: será que o ralo da pis-
cina a ser reformada é tão
grande que está levando junto
milhões de reais? Ou, como
alguns internautas comenta-

ram, será que as bordas da
piscina serão revestidas com
ouro 18 quilates?

A indignação se espalha
também entre moradores da
região onde está localizado o
ginásio. Para muitos, a obra
parece ser mais uma manobra
para beneficiar empresas pró-
ximas ao poder ou garantir fa-
vorecimentos políticos, do que
de fato melhorar o equipamen-
to esportivo para uso da po-
pulação.

Transparência? Até agora,
a prefeitura não apresentou um
detalhamento público convin-
cente dos itens que compõem
o orçamento da reforma. A li-
citação, apesar de publicada
oficialmente, não trouxe plani-
lhas detalhadas com preços
unitários que possam justificar
um gasto tão elevado. Essa
falta de clareza só aumenta a
desconfiança.

O Ministério Público já está

sendo pressionado por grupos
da sociedade civil para abrir um
inquérito e investigar o proces-
so licitatório. Vereadores da
oposição também prometem
levar o caso à Câmara Munici-
pal, cobrando explicações for-
mais do Executivo e dos res-
ponsáveis técnicos pela obra.

Enquanto isso, moradores
se perguntam: quantas piscinas
superfaturadas ainda teremos
que ver antes que se coloque
fim ao desperdício e à má ges-
tão dos recursos públicos?

No final das contas, a pis-
cina do Costa Cavalcanti pa-
rece ter se tornado um símbolo
perfeito para ilustrar o que
muitos chamam de "dinheiro
no ralo". Resta saber se have-
rá resposta institucional à al-
tura da gravidade da denún-
cia, ou se tudo será abafado,
como tantas outras polêmicas
que escorrem lentamente pe-
los ralos da política local.

Enrique Alliana - Jornalista
Foto: Reprodução
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POLÍTICA "QUEM NÃO PAGA NÃO NADA"

A piscina pública que não é pública.
Precisa pagar para desfrutar

Enrique Alliana - Jornalista
Foto: Enrique Alliana

A piscina do Ginásio de
Esportes Costa Cavalcanti, no
Jardim Alice é administrada
pela Secretaria de Esporte,
Lazer, Juventude e Melhor
Idade, tendo como secretá-
rio Antonio Sapia.

Precisa pagar
para nadar

Segundo a secretaria da
piscina do Ginásio Costa Ca-
valcanti, para ter acesso a pis-
cina precisa pagar uma taxa
mensal "taxa de manutenção",
inicialmente precisa ser apro-
vado no cadastro e o custo
mensal para treinar na pisci-
na no turno segunda / terças
e quintas-feiras o valor seria
de R$ 175,00 mensais. Já nas
quartas e sextas-feiras, o va-
lor mensal seria de R$
117,00.

Piscina Pública, Tarifada e
Opressiva: a privatização ve-
lada dos direitos coletivos em

Foz do Iguaçu
"Quem não paga, não

nada." Com essa máxima
seca, mas profundamente sim-
bólica, Foz do Iguaçu assiste
à lenta erosão de um dos pi-
lares do serviço público: a
gratuidade no acesso aos bens
coletivos. A piscina do Giná-
sio Costa Cavalcanti, oficial-
mente classificada como pú-
blica, é na prática uma insta-
lação tarifada, com mensali-
dades que superam R$
170,00 - valor impeditivo
para milhares de iguaçuenses.

A incoerência entre o dis-
curso e a prática é gritante.
Conforme a Lei Municipal nº
5.408/2024, o COMEL/FI é
o órgão responsável por fis-
calizar, deliberar e normatizar
as políticas de esporte e la-
zer. A estrutura prevista pela
norma é robusta e bem deli-
neada, inclusive com previsão
orçamentária própria (Art. 5º
e Art. 48), controle da apli-
cação dos recursos (Art. 6º,
VI), e ampla participação so-

cial. O Conselho, em tese,
deveria garantir o acesso de-
mocrático e universal aos
equipamentos públicos. Mas
onde está o COMEL quando
uma piscina pública se trans-
forma num clube privado?

Pior: a mesma piscina que
cobra para ser usada está no
centro de uma denúncia de
superfaturamento milionário
na ordem de R$ 1,8 milhão
para sua reforma. O valor
causou espanto até mesmo
entre vereadores da base ali-
ada. Comparam o custo da
obra à construção de uma
mansão - com piscina inclu-
sa. Isso num cenário em que
escolas estão em frangalhos,
postos de saúde sucateados
e ruas esburacadas.

Estamos diante de um sin-
toma grave de um modelo que
terceiriza responsabilidades
públicas, elitiza o acesso a
serviços essenciais e anula o
papel da sociedade civil. A
cobrança de taxa de "manu-
tenção" - termo eufemístico

para mensalidade - fere o
princípio da universalidade e
da igualdade de acesso, pila-
res do serviço público e da
dignidade da pessoa humana.
A quem serve essa cobrança?
Para onde vai esse dinheiro?
Está sendo recolhido via guia
oficial? Está vinculado ao or-
çamento municipal? Está sujei-
to ao controle do COMEL?
A resposta, até aqui, é um eco
de silêncio administrativo.

Do ponto de vista jurídi-
co, essa cobrança sem previ-
são legal clara, sem controle
social efetivo e sem transpa-
rência orçamentária pode ser
considerada uma exação in-
devida ou até mesmo im-
probidade administrativa, nos
termos da Lei nº 8.429/1992.
Afinal, trata-se da apropria-
ção de um espaço público
mediante critério econômico,
violando o princípio da finali-
dade pública.

A omissão do COMEL/FI
em relação à cobrança tarifá-
ria e ao uso dos recursos -

seja da mensalidade, seja do
suposto superfaturamento - é
igualmente grave. O próprio
Art. 25 da Lei 5.408/2024
obriga a Procuradoria-Geral
do Município a atuar como
assessoria jurídica do Conse-
lho. Por que o COMEL não
provocou o parecer da PGM
sobre essa prática? Por que
não houve deliberação públi-
ca sobre as mensalidades?

Se a piscina é pública, não
se pode pagar para entrar
nela. O acesso a bens coleti-
vos não pode ser condiciona-
do à capacidade financeira do
cidadão. Se há custos opera-
cionais, que sejam arcados
pelo orçamento municipal,
controlados pelo COMEL e
auditados pelo Tribunal de
Contas. Qualquer outra for-
ma é desvio de finalidade e
submissão do interesse públi-
co à lógica mercantil.

É hora de encarar a per-
gunta que ninguém quer res-
ponder: piscina pública para
quem?
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Na última sessão da Câma-
ra Municipal de Foz do Igua-
çu, o vereador João Bosco de
Oliveira Melo (PL), fiel escu-
deiro do bolsonarismo raiz e
patrono do delírio nacionalis-
ta, resolveu soltar os cachor-
ros contra a proposta de uma
audiência pública sobre a Co-
luna Prestes.

O que era para ser um da-
queles discursos inflamados
que arrepiam meia dúzia de
aloprados, seguidores saudo-
sos do AI-5, virou um desas-
tre histórico e jurídico: entre
uma indignação e outra, João
Bosco acabou fazendo apolo-
gia ao nazismo. Sim, você não
leu errado.

Bosco Foz, sim aquele que
precisou colocar no próprio
nome a palavra "Foz", para
tentar tirar a concepção de
que ele seria um político "pa-
raquedista", que se elegeu sur-
fando na crista da onda bol-
sonarista com promessas de
devolver a moral e os bons
costumes ao município - mes-
mo sem nunca tê-los encontra-
do por lá -, usou a tribuna

TRAPALHADA

Ver. Bosco Foz condena a Coluna
Prestes e faz apologia do Nazismo
Vereador escorrega na tribuna e mostra sua ignorância sobre um
movimento histórico que movimentou o Brasil e faz elogios ao Nazismo

para disparar contra a "es-
querdalha" e o "globalismo
cultural", tentando transformar
uma discussão legítima sobre
a história brasileira em um pa-
lanque para seu revisionismo
político torpe e deturpado.

E, no afã de bancar o pro-
fessor de história alternativa,
acabou relativizando os crimes do
nazismo, como quem tenta ex-
plicar que "não foi bem assim".

O vereador, conhecido
pelo seu blog de ultradireita
recheado de memes, fake news
e citações pinçadas de Olavo
de Carvalho, talvez tenha
achado que estava entre ami-
gos e esqueceu que microfo-
ne ligado em plenário não tem
botão de apagar. O resultado?
Um vexame público e, ao que
tudo indica, mais uma palha-
çada para sua coleção.

Apologia ao nazismo
Na 1ª Sessão Ordinária do

mês de Abril (08/04/2025), na
ordem do dia, foi lido o reque-
rimento 162/2025, que reque-
ria uma Audiência Pública para
debater a Instituição do Dia da
Memória da Coluna Prestes
no calendário oficial de Foz do
Iguaçu, de autoria da verea-

dora Valentina Rocha, quan-
do da fala desastrosa do ve-
reador Bosco Foz teria dito
"...hora, quando nós somos
parciais, em colocar alguma
questão, nós podemos fazer
defesa de qualquer coisa, vou
falar para vocês então de um
grande movimento militar, so-
cialista, au qual libertou o pais
naquele momento, de uma
grande inflação, houve um
avanço tecnológico, militares,
armamentistas, da medicina,
inclusive nós recebemos mui-
tos colonos, muitos imigrantes

aqui no Brasil que mudaram a
característica do sul do Brasil
e nem por isso eu vou aqui
propor uma audiência pública
para falar do Nazismo...",
"...querem fazer uma discus-
são, uma audiência pública pra
ver-se a celebração aos imi-
grantes nazistas no Brasil são
bons, para Foz do Iguaçu,
para o calendário de Foz do
Iguaçu...", fazendo assim uma
apologia ao nazismo.

No final o requerimento foi
aprovado por 10 votos a 4. Os
únicos que votaram contra fo-

ram os militaristas Bosco Foz,
Cabo Cassol, Ranieri e o Sol-
dado Fruet. Resta saber se
eles também são favoráveis ao
nazismo?

Figurante de luxo no tea-
tro da extrema-direita deca-
dente

Enquanto Bolsonaro se
prepara para seu possível tour
carcerário a partir de setem-
bro - acusado de tentar ras-
gar a Constituição com um
golpe mequetrefe -, Bosco
Foz segue em seu papel de fi-
gurante de luxo no teatro da
extrema-direita decadente,
esperando que Trump desça
dos céus em um avião presi-
dencial para livrar o capitão
da Papuda, ou "capetão" da
República, como vem sendo
chamado.

Até lá, o trêfego vereador
segue firme em sua missão de
envergonhar a cidade e os li-
vros de história. Se alguém
ainda duvidava do que a ig-
norância aliada ao fanatismo é
capaz de produzir, basta as-
sistir a mais uma das suas pé-
rolas na câmara: é o populis-
mo burro, travestido de mo-
ralidade, tropeçando nas pró-
prias mentiras.

Enrique Alliana - Jornalista
Foto: Reprodução

O que foi a Coluna Prestes
A Coluna Prestes foi um

movimento político-militar
que ocorreu no Brasil entre
1925 e 1927. O movimento
foi liderado por Luís Carlos
Prestes e teve como objetivo
combater a oligarquia e a cor-
rupção da República Velha.

Seu principal objetivo foi
denunciar a corrupção, pro-
mover a reforma agrária, im-

plantar o voto secreto, aca-
bar com a miséria e a injusti-
ça social

Trajeto
Percorreu mais de 25 mil

quilômetros por 13 estados
brasileiros

Integrantes
Jovens oficiais que parti-

ciparam das revoltas militares
de 1922 e 1924, além de tra-
balhadores do campo

Consequências
Enfraqueceu o governo oli-

gárquico, abrindo caminho
para a Revolução de 1930.

A Coluna Prestes foi um
movimento de grande impor-
tância para a história do Bra-

sil, pois mobilizou a popula-
ção do interior do país e teve
um papel importante na cons-
trução da consciência políti-
ca e na formação da identi-
dade nacional do Brasil.
(Mundo Educação)

Coluna Prestes
em Foz

Em 1925 a Coluna Pres-

tes passou por Foz do Igua-
çu e visitou o Marco das Três
Fronteiras. Se o Bosco lesse
livros de história como "A
Noite das Grandes Foguei-
ras", do jornalista Domingos
Meireles, ou até mesmo tex-
to do excelente H2FOZ e
DOCUMENTOS REVE-
LADOS, não falaria tanta
bobagem.
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Por indicação do Ver. Bosco, Câmara
de Foz congratula médico negacionista

Enrique Alliana - Jornalista
Foto: Enrique Alliana

Uma cerimônia que tinha
como objetivo valorizar pro-
fissionais da saúde em Foz do
Iguaçu terminou marcada por
críticas e constrangimento. O
vereador Bosco Foz (PL) in-
dicou o médico João Ricar-
do Yamasita para receber o
Prêmio Profissional da Saú-
de, entregue pela Câmara
Municipal na última quarta-
feira (9). O problema: Yama-
sita é conhecido por posições
negacionistas durante a pan-
demia, especialmente contrá-
rias à vacinação e ao uso de
medidas sanitárias respalda-
das pela ciência.

A premiação, criada por
meio da Lei Municipal nº
5.163/2022, homenageou 13
profissionais da área da saú-
de indicados por parlamenta-
res da Casa. A autora da pro-
posta, vereadora Anice Ga-
zzaoui (PP), destacou em seu
discurso a importância dos

profissionais no cuidado da
população. No entanto, a es-
colha de Yamasita desviou os
holofotes e gerou desconfor-
to entre os presentes.

Durante o evento, a médi-
ca Regina Maria Gonçalves
Dias - homenageada pela ve-
readora Valentina Rocha (PT)
- usou sua fala para rebater o
negacionismo e defender a
ciência. Regina reinterou "em
relação as vacinas, eu sou for-
mada a 40 anos e vi infeliz-
mente, vi muita criança mor-
rer de sarampo, de coquelu-
che, crianças com poliomieli-
te, com sequelas dessas do-
enças e pessoas com difteria,
e com o advento das vacinas
estão todos aqui vivos, con-
seguimos superar isso e Foz
do Iguaçu tem bons indicado-
res de vacina", sendo aplau-
dida pelo público.

Negacionista
Para quem não sabe o que

é Negacionismo, é você ir
contra algo que tem evidên-

cia e mesmo assim nega algo
que foi muitas vezes compro-
vado cientificamente. Por ou-
tro lado, a verdade científica
não dura para sempre. Ela
pode, sim, ser derrubada, mas
somente por outra verdade
científica, comprovada con-
forme padronizações interna-
cionais.

Impacto do
negacionismo

O negacionismo as vaci-
nas vem da prática da rejei-
ção de evidências incontestá-
veis, baseadas em consenso
científico e acadêmico, adep-
tos ao negacionismo das va-
cinas se aproveitam de situa-
ções delicadas, como a fra-
gilidade emocional do públi-
co, para semear mentiras sem
atentar para consequências.
Quando política e rejeição à
ciência andam juntas, a con-
sequência é mortal. A pande-
mia no Brasil é um exemplo
de que para alguns é melhor
morto do que ser vacinado

Rastro de mortos
A situação mais emblemá-

tica ocorreu durante a pande-
mia, quando mais de 700 mil
brasileiros morreram. Duran-
te a Comissão Parlamentar de
Inquérito, em 2021, o epide-
miologista Pedro Hallal afir-
mou que quatro em cada cin-
co mortes pela Covid pode-
riam ter sido evitadas no País
se o governo, em vez de re-
jeitar a ciência, tivesse apoi-
ado o uso de máscaras, feito
campanhas e adquirido vaci-
nas rapidamente. "Se estivés-
semos na média mundial, 400
mil vidas teriam sido poupa-

das", afirmou, quando os mor-
tos somavam meio milhão. Foi
considerado exagero pelos
situacionistas. No mês de
maio de 2024, a revista Ca-
dernos de Saúde Pública, da
Fundação Oswaldo Cruz (Fi-
ocruz), publicou estudo iden-
tificando que os municípios
com maioria de eleitores do
ex-presidente Jair Bolsonaro
tiveram proporcionalmente
excesso de mortes durante o
auge pandêmico.

Homenageados
Foram homenageado o

médico cardiologia, Alessan-
dro Da Costa Machado es-
colhida pelo vereador Adnan
El Sayed (PSD), o médico
endocrinologista Walid Mo-
hamad El Safadi foi o esco-
lhido pela vereadora Anice
Gazzaoui (PP), a plantonista
e uma das idealizadoras do
banco de leite humano de Foz
Marli Wojciechowski foi a
homenageada do vereador
Beni Rodrigues (PP), o mé-
dico João Ricardo Yamasita
homenageado pelo parlamen-
tar Bosco Foz (PL), o fisio-
terapeuta Alexandre Marcos

de Paula foi o homenageado
pelo vereador Dr. Ranieri
Marchioro (Republicanos), a
agente comunitária e técnica
em enfermagem Diane Heck
Gonçalves foi homenageada
pelo vereador Paulo Debrito
(PL), a doutora especializa-
da em clínica médica e nefro-
logia, Marta Vaz Dias de Sou-
za Boger, foi homenageada
pela vereadora Professora
Marcia Bachixte (MDB), o
médico pediatra Camilo An-
tônio de Lima foi o escolhido
pelo vereador Sidnei Prestes
(Mobiliza), a enfermeira Jani-
ce Regina Braun foi a profis-
sional escolhida pelo verea-
dor Soldado Fruet (PL), a
professora do curso de me-
dicina da Unila Regina Maria
Gonçalves Dias foi a escolhi-
da pela parlamentar Valenti-
na Rocha (PT), a pedagoga
Silvana Nunes Jardim Arcan-
jo homenageada pela verea-
dora Yasmin Hachem (PV),
Ana Carla Ortellado Viegas
homenageada pelo vereador
Evandro Ferreira (PSD) e
Luciara Bedin homenageada
pelo parlamentar Balbinot
(PSDB).

O evento que é um tributo ao setor da
saúde, o vereador Bosco indicou
médico negacionista a vacinas
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ciou a empresa Vital para rea-
lização de uma limpeza com-
pleta no Bosque do Conjunto
Libra, para realização de uma
limpeza completa no Bosque
do Conjunto Libra. Já a em-
presa Vital informou a prefei-
tura que colocou na sua pro-
gramação a ação prevista para
o dia 04/04/2025.

Vereador oportunista
O vereador oportunista

Bosco Foz, ao tomar ciência

Não é de hoje que apare-
cem novos políticos com pro-
messas mirabolantes e enga-
nam seus eleitores durante a
campanha eleitoral. Porem
mesmo depois de eleitos, as
promessas mirabolantes con-
tinuam, pois como dizem um
falsário ontem, continua sen-
do um falsário hoje.

E pasmem, o falsário de
hoje é o Vereador Bosco Foz,
sim aquele que precisou colo-
car no próprio nome a pala-
vra "Foz", para tentar tirar a
concepção de que ele seria um
político "paraquedista", que se
aproveitou dos protestos an-
tidemocráticos defronte ao 34º
Batalhão do Exercito de Foz
do Iguaçu, e com isso se con-
sagrar o representante da di-
reita na cidade.

Diabo faz a panela, mas
não faz a tampa

Mas como dizem o Diabo
faz a panela, mas não faz a
tampa. Talvez mal assessora-
do, a panela ficou aberta e
agora o Vereador Bosco Foz
foi desmascarado ao aprontar
mais uma. No dia 04 de abril
de 2025, seu assessor "mor"
Basileu Joaquim de Azara pu-
blicou nas redes sociais a pu-
blicação denominada "Opera-
ção Libra" com os seguintes
dizeres "Agora. Passo a pas-
so atendendo a população!".

No vídeo publicado no Ins-
tagram, na página oficial do
vereador Bosco Foz "É lim-
peza total pessoal, estou aqui
no Bosque do Conjunto Libra
e no dia 26 de março aqui mi-
nha indicação 861 a pedido de
fazer uma revitalização, uma lim-
peza, porque aqui neste bosque
nós tínhamos arvores, galhos

caídos, grama alta, não tinha
condições do pessoal fazer ati-
vidades físicas, desfrutar este
espaço para a comunidade".

Diante da publicação, o jor-
nalista do Jornal Tribuna Popu-
lar, se aprofundou e constatou
que o Vereador Bosco Foz te-
ria se aproveitado falsamente de
uma ação já programada ante-
cipadamente pela Secretaria de
Meio Ambiente.

Segundo apurado, a Se-
cretaria de Meio Ambiente ofi-

VERGONHA IGUAÇUENSE

Vereador Bosco aproveita ações da prefeitura
para se promover a qualquer custo
Cidade enfrenta mais um escândalo administrativo; Secretaria de Educação
Silvana Garcia indicou nomeações em completo descumprimento da lei
Enrique Alliana - Jornalista
Foto: Reprodução

que a prefeitura realizaria ações
no Bosque do Conjunto Libra,
promoveu no dia 26 de março
de 2025, a confecção da Indi-
cação Nº 861/2025 "Indica ao
Prefeito melhorias no Bosque
localizado na Rua Ipanema,
conforme especifica".

"O Vereador que esta
subscreve, no uso de suas atri-
buições legais e regimentais,
INDICA ao Excelentíssimo
Senhor Prefeito de Foz do
Iguaçu, que se digne DETER-

MINAR à Secretaria compe-
tente estudo que viabilize as
seguintes melhorias no Bosque
localizado na Rua Ipanema,
210-434 - Conjunto Libra...",
"... Diante do exposto, solici-
ta-se o pronto atendimento
desta indicação. Sala das Ses-
sões, 26 de março de 2025.
Bosco Foz Vereador"

O mais incrível que, tudo
que o documento descreve,
nada mais dos que já estava pro-
gramado pela empresa Vital.

Indicação Nº 861/2025: Uma vergonha assinadoIndicação Nº 861/2025: Uma vergonha assinadoIndicação Nº 861/2025: Uma vergonha assinadoIndicação Nº 861/2025: Uma vergonha assinadoIndicação Nº 861/2025: Uma vergonha assinado
digitalmente pelo Vereador Bosco Fozdigitalmente pelo Vereador Bosco Fozdigitalmente pelo Vereador Bosco Fozdigitalmente pelo Vereador Bosco Fozdigitalmente pelo Vereador Bosco Foz

Assessor do Vereador Bosco Foz, Basileu JoaquimAssessor do Vereador Bosco Foz, Basileu JoaquimAssessor do Vereador Bosco Foz, Basileu JoaquimAssessor do Vereador Bosco Foz, Basileu JoaquimAssessor do Vereador Bosco Foz, Basileu Joaquim
de Azara publicou façanha nas redes sociaisde Azara publicou façanha nas redes sociaisde Azara publicou façanha nas redes sociaisde Azara publicou façanha nas redes sociaisde Azara publicou façanha nas redes sociais
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Os piores chegam ao po-
der quando o candidato vi-
ola uma série de princípios
morais e até legais e o elei-
tor é iludido com falácias,
com planos utópicos, reche-
ados de promessas irreali-

VERGONHA IGUAÇUENSE

A indicação Nº 861/2025,
foi assinado digitalmente pelo
Vereador João Bosco de Oli-
veira Melo no dia 27/03/2025,
as 08h:19min, sendo que o
documento enviado para a
Assessoria Legislativa para
tramitação, sendo encaminha-
do para ser lido na Plenária da
Sessão Ordinária do dia 08/
04/2025, sendo aprovado e
encaminhado ofício para o pre-
feito General Silva e Luna.

Segundo a Secretaria de
Meio Ambiente, as indicações
feitas por vereadores, após
recebimento, chega a secreta-
ria entre os dias 18 e 20 de
cada mês, para assim verifica-
ção documental.

Lembrando que a indica-
ção 861, quando chegar nas
mãos do prefeito, automatica-
mente se perderá o efeito, pois
tema em questão já foi reali-
zado em data de 04/04/
2025, comprovando assim
que o Vereador Bosco Foz,
utilizou-se de artifícios deno-
minados "pirotecnia política",
que é nada mais do que um
tipo explosivo de artifício na
perda de pudor que agem
aparentemente em sintonia
com o único intuito de se
aproveitar de ações de tercei-
ros, acreditando que seu elei-
torado acreditará que isso
seria de sua idealização.

Bosco Foz foi desmascarado
Segundo a Secretaria de Meio Ambiente, as indicações feitas por vereadores,
após recebimento, chega a secretaria entre os dias 18 e 20 de cada mês
Enrique Alliana - Jornalista
Foto: Reprodução

Vereador Bosco Foz publica um vídeo nas redes sociais dizendo que através da sua indicação,Vereador Bosco Foz publica um vídeo nas redes sociais dizendo que através da sua indicação,Vereador Bosco Foz publica um vídeo nas redes sociais dizendo que através da sua indicação,Vereador Bosco Foz publica um vídeo nas redes sociais dizendo que através da sua indicação,Vereador Bosco Foz publica um vídeo nas redes sociais dizendo que através da sua indicação,
prefeitura fez ações no Bosque do Conjunto Libraprefeitura fez ações no Bosque do Conjunto Libraprefeitura fez ações no Bosque do Conjunto Libraprefeitura fez ações no Bosque do Conjunto Libraprefeitura fez ações no Bosque do Conjunto Libra

Por que os piores chegam no poder
záveis em contradição ao in-
teresse coletivo.

O pensador político Ale-
xis de Tocqueville teria dito
que em um governo demo-
crático tem duração "até o
dia em que o Congresso

descobrir que pode subor-
nar o público com o dinhei-
ro do público" dando indi-
cativo claro que pessoas
desonestas escorregadias,
evasivas, sedentes pelo po-
der e inescrupulosas tem o

que é preciso para ter su-
cesso em um sistema cujas
fundações são a mentira e o
engodo.

Ou nas palavras de Tho-
mas Sowell "O fato de que
muitos políticos de sucesso

são mentirosos, não é exclu-
sivamente reflexo da classe
política, é também um refle-
xo do eleitorado. Quando
as pessoas querem o impos-
sível somente os mentirosos
podem satisfazê-las."
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POLÍTICA BOMBA NA TAIPA

Senador pede investigação sobre "antro"
de corrupção e assassinato na Itaipu
Eduardo Nakayama pede a Lula que abra a "caixa preta" da Itaipu e denuncia
corrupção, espionagem e até assassinato durante o período ditatorial

afirmando que, assim como
Donald Trump nos EUA, Lula
poderia promover um ato de
justiça histórica ao liberar do-
cumentos secretos mantidos
sob sigilo há décadas.

ARAPONGAGEM
O senador ainda denunciou

o uso de práticas ilegais por
parte da Agência Brasileira de
Inteligência (Abin), que teria
promovido ações de arapon-
gagem digital contra autorida-
des paraguaias para obter van-

Em um discurso contun-
dente no Senado do Paraguai,
o senador Eduardo Nakaya-
ma, do Partido de la Libertad,
fez um apelo direto ao presi-
dente Luiz Inácio Lula da Sil-
va para que determine a aber-
tura de todos os arquivos re-
lacionados à construção e ges-
tão da Usina Hidrelétrica de
Itaipu durante o período das
ditaduras militares que gover-
naram Brasil e Paraguai duran-
te décadas.

Nakayama declarou ter
solicitado formalmente à pre-
sidência paraguaia o direito de
fazer sua declaração direta-
mente ao presidente brasilei-
ro. "Por eso le pedí permiso al
presidente para hacer una de-
claración directamente al pre-
sidente Lula, y lo haré en su
idioma, en portugués", afir-
mou, antes de iniciar uma fala
histórica na língua portuguesa.

"A história das relações en-
tre nossas nações é marcada por
uma prolífica integração e desen-
volvimento. Mas também por
uma profunda assimetria que ao

longo dos séculos impôs ao Pa-
raguai sacrifícios desproporcio-
nais", disse. Ele citou episódios
históricos como a Guerra da Trí-
plice Aliança, que resultou em
graves perdas territoriais, econô-
micas e políticas para o Paraguai,
em benefício do Brasil.

O senador também denun-
ciou o que classificou como
um "antro de corrupção" ins-
talado ao longo das décadas
no projeto Itaipu, mencionan-
do inclusive o assassinato do
diplomata brasileiro José Jobim
em 1979, pouco depois de
anunciar que escreveria um li-
vro revelando as irregularidades
cometidas na usina durante os
governos do general Alfredo
Stroessner e dos generais bra-
sileiros que governaram duran-
te o regime militar. Jobim foi en-
contrado morto e enforcado
com indícios de tortura, mas o
caso foi abafado durante anos.

"A transparência é funda-
mental. Peço que o presidente
Lula determine a abertura de
todos os arquivos relacionados
a Itaipu, revelando os segredos
da ditadura e os acordos que
prejudicaram o Paraguai", cla-
mou Nakayama da tribuna,

tagens nas negociações sobre
tarifas da energia gerada por
Itaipu. "É mais um capítulo
dessa relação desigual, que
agora exige transparência e
justiça", declarou.

A denúncia de Nakayama
se refere à revelação publica-
da pelo portal UOL, segun-
do a qual um agente da Abin
prestou depoimento à Polícia
Federal revelando uma ação
hacker contra membros do
governo paraguaio. O objeti-
vo seria obter informações

Enrique Alliana - Jornalista
Foto: Reprodução

A expectativa do senador Nakayama é que o governo brasileiro seA expectativa do senador Nakayama é que o governo brasileiro seA expectativa do senador Nakayama é que o governo brasileiro seA expectativa do senador Nakayama é que o governo brasileiro seA expectativa do senador Nakayama é que o governo brasileiro se
pronuncie sobre o pedido nos próximos diaspronuncie sobre o pedido nos próximos diaspronuncie sobre o pedido nos próximos diaspronuncie sobre o pedido nos próximos diaspronuncie sobre o pedido nos próximos dias

privilegiadas para beneficiar o
Brasil nas negociações sobre
os valores pagos pela energia
excedente gerada pela hidre-
létrica. O caso está sendo in-
vestigado pelas autoridades
brasileiras.

As declarações do sena-
dor paraguaio ecoam um cres-
cente sentimento no país vizi-
nho por mais equilíbrio nas re-
lações bilaterais com o Brasil e
mais transparência na gestão de
Itaipu, um dos maiores proje-
tos binacionais do mundo.

O embaixador José Jo-
bim, diplomata de carreira e
ex-representante do Brasil
em países como França e Itá-
lia, foi encontrado morto em
março de 1979, poucos dias
após anunciar que escreveria
um livro denunciando irregu-
laridades bilionárias na cons-
trução da Usina de Itaipu,
durante os governos militares
do Brasil e do Paraguai.

O misterioso assassinato do embaixador José Jobim
Jobim havia participado

das negociações iniciais do
Tratado de Itaipu e, segundo
relatos, possuía documentos
comprometedores sobre su-
perfaturamentos, corrupção e
acordos secretos que lesa-
vam o Paraguai e o Brasil.
Pouco antes de desaparecer,
disse a amigos e familiares
que iria revelar tudo em uma
publicação. Mas seu destino

já estava selado por algozes
que não queria ver a podri-
dão escancarada.

Seu corpo foi encontrado
pendurado por uma corda em
uma árvore, em Maricá (RJ).
Ele estava com as pernas do-
bradas, como se alguém ti-
vesse obrigado ele se ajoe-
lhar e pedir perdão antes de
morrer. A versão oficial afir-
mou suicídio. Porém, o laudo

apresentava sinais de tortura,
e a posição do corpo indica-
va que ele já estava morto
antes de ser pendurado.

O caso foi abafado pela
ditadura. Só em 2018, a Co-
missão Nacional da Verdade
reconheceu que Jobim foi as-
sassinado por agentes do re-
gime militar para silenciá-lo e
evitar o vazamento das de-
núncias sobre Itaipu.
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POLÍTICA VERGONHA

Enio Verri derrete R$ 200 milhões
em hotel de luxo para a COP30, mas
esquece do Trevo do Charrua em Foz
Enrique Alliana - Jornalista
Foto: Reprodução

A gestão de Enio Verri se notabiliza pelas trapalhadas políticas; agora surge
o reino da mordomia em Belém do Pará

Enquanto os freios guin-
cham no Trevo do CTG Char-
rua e os motoristas de Foz do
Iguaçu cruzam os dedos a
cada conversão, Enio Verri,
diretor-geral brasileiro da Itai-
pu Binacional, resolve fazer
check-in em outra realidade: a
do luxo cinco estrelas. E não
é em Foz, claro.

A nova obsessão da ges-
tão Verri é Belém do Pará,
para onde a estatal vai desti-
nar  mais R$ 200 milhões na
construção de um hotel de luxo
para a COP30.

Porque, obviamente, o pla-
neta não será salvo sem col-
chões king size, lençóis egíp-
cios e piscina aquecida para di-
plomatas suados. Os mesmos
que depois voltam a seus paí-
ses falando mal do Brasil.

Enio e sua turma chamam
essa gastança de "investimen-
to socioambiental". A tradução
livre é: maquiagem verde para
encobrir o desvio de foco e
prioridade. Enquanto isso, o
Trevo do Charrua, verdadeira
roleta russa viária, continua ig-
norado. Custa algo em torno
R$ 15 milhões, uma gorjeta
perto do hotel-resort da Ama-
zônia bancado por Itaipu. Mas

parece que salvar vidas no
Oeste do Paraná não rende
holofotes internacionais.

A ironia? Itaipu está a pou-
cos quilômetros do trevo mal-
dito (trevo do CTG Charrua).
O dinheiro que pagará a hos-
pedagem dos chefes de Esta-
do vem da energia gerada ali
mesmo, do lado de cá, no Pa-
raná, onde a população conti-
nua convivendo com favelas,
buracos nas ruas, saúde pre-
cária, transporte ineficiente e
promessas que evaporam mais
rápido que os rios amazônicos
no verão.

Desde que Enio Verri as-
sumiu o cargo, Foz do Iguaçu
virou palco de discursos com
gosto de PowerPoint: colori-
dos, impactantes, mas com-
pletamente desconectados da
realidade. Nada de obras es-
truturantes, nada de retribui-
ção ao estrago social e urba-
no causado pela implantação
da usina nas décadas passa-
das. Jorra dinheiro para outras
cidades e as mazelas perma-
necem na fronteira, sede da
binacional.

A cidade, que cedeu suas
margens e parte de suas ter-
ras ao lago da barragem, se-
gue como figurante em um ro-
teiro de ficção institucional.
Roteiro de uma trilogia maca-

bra, bem ao estilo Quentin
Tarantino.

A cereja (orgânica, claro)
do bolo foi a entrada da pri-
meira-dama Janja no palanque.
Virou mascote de conferência,
vendendo o projeto como re-
denção ecológica do Brasil,
enquanto a Amazônia queima
e o povo da floresta liga luz com
"gato". E Foz? Foz continua à
margem - literalmente.

Pior: Itaipu, com todo seu
poderio orçamentário, escapa
do crivo do Tribunal de Con-
tas da União. É como dar um
cartão Black sem limite para
uma entidade que responde
apenas a si mesma. Em nome
da binacionalidade, a usina vi-
rou uma entidade opaca, blin-
dada por uma interpretação
conveniente do STF. E nesse
breu institucional, decisões
absurdas ganham verniz de le-
galidade.

O hotel de luxo será ergui-
do com todas as pompas: cen-
tro de convenções, restauran-
te gourmet, bar para brindar a
salvação do planeta com a
deliciosa Dom Perignon, que
custa R$ 15 mil a garrafa, tudo
sob a benção da diplomacia
climática. Mas não espere
transparência sobre os custos,
nem contrapartidas para as ci-
dades-sede da geração ener-

gética. Afinal, pobre não pre-
cisa de hotel cinco estrelas.
Precisa é de asfalto, de saú-
de, de dignidade urbana - mas
isso não dá curtida no Insta-
gram da ONU.

A Itaipu de Enio Verri pa-
rece mais interessada em virar
uma ONG globalizada com
vocação para resort do que em
cumprir sua função original: ge-
rar energia e desenvolvimento
local. O discurso socioambien-
tal virou um biombo onde se
esconde o desinteresse pelo
social e pelo ambiental reais. O
resultado é uma Foz do Iguaçu

Veja como será o hotel de luxo

que só aparece no mapa da
Itaipu na hora de cortar a fita
de alguma praça.

Enquanto isso, a COP30
será um sucesso. Teremos dis-
cursos emocionados, líderes
posando com crianças indíge-
nas, painéis sobre carbono
neutro servidos com finger
food vegano, caviar e cham-
panhe, muito champanhe. E,
claro, o Trevo do Charrua se-
guirá como metáfora perfeita
do Brasil real: congestionado,
perigoso, esquecido e sempre
à espera de alguém que olhe
para ele como prioridade

Enio Verri esquece obras em Foz e gasta fortuna emEnio Verri esquece obras em Foz e gasta fortuna emEnio Verri esquece obras em Foz e gasta fortuna emEnio Verri esquece obras em Foz e gasta fortuna emEnio Verri esquece obras em Foz e gasta fortuna em
hotel de luxo para milionários chefes de Estadohotel de luxo para milionários chefes de Estadohotel de luxo para milionários chefes de Estadohotel de luxo para milionários chefes de Estadohotel de luxo para milionários chefes de Estado

Segundo o site Belém Negócios, o empreendimen-
to financiado com verba da Itaipu contará com quase
500 quartos, restaurantes, bares, academia, salas de
reunião e um centro de convenções. Tudo sob o pre-
texto de atender às necessidades da COP30, mas dis-

tante da missão original da estatal: investir em eficiên-
cia energética, infraestrutura e inclusão social.

A realidade é que o hotel se tornará mais um sím-
bolo de um país que ignora os próprios cidadãos para
brilhar diante dos olhos internacionais.
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GERAL

Parque Nacional do Iguaçu tem programação
especial para Páscoa e Tiradentes

TURISMO

Cerca de 35 mil pessoas
devem visitar o Parque Nacio-
nal do Iguaçu, lar das famosas
Cataratas do Iguaçu, durante
recesso prolongado de Páscoa
e Tiradentes, 18 a 21 de abril,
sexta a segunda-feira. A esti-
mativa é da concessionária res-
ponsável pela visitação no Pa-
trimônio Mundial Natural.

Para oferecer mais como-
didade a quem vai curtir o feri-
adão com a família e aprovei-
tar a folga para conhecer um
lugar novo, o parque terá ho-
rário de atendimento estendi-
do, abrindo das 8h até as 16h.

A programação também in-
clui música ao vivo de artistas
locais. Nos principais pontos
de circulação - Centro de Vi-
sitantes e Espaço Porto Cano-
as -, uma mistura de brasilida-
de e sons contemporâneos ao
vivo fará parte da experiência.

No entanto, a grande estre-
la da programação continua

Unidade espera 35 mil visitantes nos quatro dias de recesso; música ao
vivo fará parte do passeio. Ingressos devem ser antecipados

sendo a exuberante natureza e
os passeios inesquecíveis, com
trilhas, caminhos, mirantes e as
impressionantes Cataratas do
Iguaçu, o maior conjunto de
quedas-d'água do mundo.

Dicas para o passeio
A recomendação para uma

experiência mais tranquila é vi-
sitar o atrativo logo na abertu-
ra ou após as 13h, quando há

Urbia Cataratas - PNI
Foto: Divulgação Urbia Cataratas

menos movimento. A ampliação
proporciona mais tempo tam-
bém para conhecer as novas
trilhas do parque.

Passeios imersivos
Mais do que contemplar as

maravilhosas Cataratas do
Iguaçu, o público pode apro-
veitar trilhas e caminhos imer-
sivos pela Mata Atlântica, to-
dos incluídos no bilhete de en-
trada e com acesso fácil pelo
transporte interno da unidade
de conservação.

O visitante pode escolher
de acordo com níveis de di-
ficuldade diferentes e de co-
nexão com a natureza - des-
de contato com fauna e flora
até paisagens com vista para
o majestoso Rio Iguaçu e
opções de caminhada e ci-
clismo. Todos os detalhes
estão disponíveis no site ofi-
cial: cataratasdoiguacu.com.br/
o-parque.

Ingresso antecipado
Os ingressos devem ser ad-

quiridos online , com reserva de
dia e horário para a visita. Para
comprar, basta acessar o site
cataratasdoiguaçu.com.br.
Entretanto, as experiências

Amanhecer, Pôr do Sol e Noi-
te nas Cataratas possuem va-
gas limitadas.

Experiências
As experiências de contem-

plação da Maravilha Mundial
Natural também estarão dispo-
níveis durante o feriado, e o vi-
sitante poderá estender a visita
além do horário convencional.
O Pôr do Sol nas Cataratas,
que inclui bebidas e música ao
vivo, estará disponível na sexta
e sábado (18 e 19).  A Noite

nas Cataratas oferecerá jantar
de massas no sábado.

Amanhecer tem
data extra

E o Amanhecer nas Cata-
ratas, passeio com café da ma-
nhã e entrada antes da aber-
tura convencional, terá atendi-
mento extra na segunda-feira
(21). A visita mais exclusiva é
realizada a partir das 6h, e per-
mite admirar o sol surgindo,
colorindo o céu e refletindo
nas quedas.

Sobre o Parque
Nacional do Iguaçu
O Parna Iguaçu, administra-

do pelo Instituto Chico Men-
des de Conservação da Biodi-
versidade (ICMBio), é uma uni-
dade de conservação federal e
tem a gestão da visitação turísti-
ca da concessionária Urbia Ca-
taratas S.A. É um Patrimônio
Mundial Natural da UNESCO
e uma referência internacional
em turismo sustentável.

Mais informações :
contato@catarataspni.com.br
www.cataratasdoiguacu.com.br
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Jornalista: Abilio Henrique Bottega - 0012882/PR MTB

O Azulão da Fronteira entrou em campo nes-
te último sábado (05) para o pontapé inicial no
Campeonato Paranaense Sub-15. Fora de casa,
o Foz do Iguaçu encarou o Verê e empatou em
3x3, em um jogo bastante movimentado e com
emoção até o final.

O Azulão começou muito bem a partida e
foi para o intervalo vencendo por 1x0, com gol
marcado por Nathan Gelbari. No segundo tem-
po, o time ampliou a vantagem com Thiago Al-
meida e Victor Hugo, abrindo 3x0. Porém, a equi-
pe da casa buscou o resultado e conseguiu o
empate nos minutos finais.

Apesar do empate, o técnico Vinícius Mores-
co valorizou o desempenho da equipe na estreia.

"Sabemos que estrear fora de casa nunca é
fácil, ainda mais em um campeonato estadual com
alto nível de competitividade. Gostei bastante da
postura do nosso time, principalmente no primei-
ro tempo. Criamos boas chances e conseguimos
construir o placar. Infelizmente, acabamos sofren-
do o empate, mas faz parte do processo. Vamos
seguir trabalhando forte, corrigindo os detalhes e
evoluindo jogo a jogo", avaliou o treinador.

Sub-15 do Foz F.C empata fora
de casa na estreia do Paranaense

Elenco do Sub-15 do AzulãoElenco do Sub-15 do AzulãoElenco do Sub-15 do AzulãoElenco do Sub-15 do AzulãoElenco do Sub-15 do Azulão

Crias do Azulão garantem um ponto jogando em Verê

Agora, o sub-15 do Foz do Iguaçu FC se
prepara para encarar o Campo Mourão, no
próximo sábado (12), em casa, pela segunda
rodada da competição.
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O sub-17 do Foz do Iguaçu Futebol Clu-
be começou com o pé direito a sua cami-
nhada no Campeonato Paranaense da ca-
tegoria. Jogando fora de casa, em Verê, o
Azulão da Fronteira mostrou personalida-
de, teve mais volume de jogo e venceu os
donos da casa por 1x0, garantindo os pri-
meiros três pontos na competição.

O gol da vitória foi marcado já na reta final
do segundo tempo. Após cobrança de escan-
teio, a bola sobrou para o atacante Vitor Kau-
an, o VK, que não desperdiçou e balançou as
redes para garantir o triunfo iguaçuense.

O treinador Cleberson Souza avaliou a
partida e destacou o comportamento da
equipe. "Sabíamos que seria um jogo difícil,
ainda mais sendo fora de casa e por ser es-
treia. Mas gostei muito da postura do nosso
time, sempre buscando o jogo, sendo com-
petitivo e tendo mais volume. No segundo
tempo crescemos ainda mais e fomos pre-
miados com o gol. Fico feliz pela entrega
dos meninos e por começarmos com vitó-
ria, mas é só o início. Precisamos seguir tra-
balhando e evoluindo", afirmou o treinador.

Celebração do Sub-1Celebração do Sub-1Celebração do Sub-1Celebração do Sub-1Celebração do Sub-17 do Azulão7 do Azulão7 do Azulão7 do Azulão7 do Azulão

Foz  F.C vence o
Verê fora de casa na
largada do Paranaense
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Sub-17 vence por 1x0 com gol no final do jogo

O próximo desafio do Azulão será no sá-
bado, dia 12, diante do Campo Mourão, em
Foz do Iguaçu. Será a estreia em casa do sub-
17 no estadual. (Edição finalizada na sexta fei-
ra 11/04/2025)
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POLÍTICA

Conversa vaza na internet e escancara possível
"rachadinha" entre Luciano Alves e Beto Preto

Enrique Alliana - Jornalista
Foto: Reprodução

Se a política brasileira fos-
se uma série da Netflix, o de-
putado federal Luciano Alves
seria aquele personagem se-
cundário que vira protagonis-
ta pela quantidade de confu-
são que arruma. Desta vez, o
roteiro saiu do controle com
um vazamento de áudio dig-
no de uma novela mexicana.

A protagonista do mo-
mento é Leticia Mezzomo,
chefe de gabinete do parla-
mentar, que em uma conver-
sa nada discreta, deixou es-
capar um suposto esquema de
rachadinhas que, se confirma-
do, pode derrubar castelos -
e carreiras.

No áudio que circula com
a velocidade de um meme nas
redes, Leticia desabafa:

"Luciano: se o 'Jefinho'
contou pra alguém do salário
dele, tá? Porque os caras tão
falando: até o salário do 'Jefi-
nho'... Daí o Carlos vem di-
zer que eu estou devolven-
do... Você precisa ouvir e ver
o que eles dizem... que você
não vai falar pro Beto Preto,
que é 40% pra você e 60%
pro Beto, e acabou... Olha,
VOCÊ TÁ PROIBIDO DE
FALAR COM O BETO,
ENTENDEU?"

40% pra um, 60% pro
outro

Sim, você leu certo: 40%
pra um, 60% pro outro. Não
estamos falando de socieda-
de empresarial, e sim de divi-
são de verbas públicas - se
for verdade, é o bom e velho
"rachid", prática que virou gí-
ria para corrupção institucio-
nalizada.

O "Beto" mencionado no
áudio é ninguém menos que
Beto Preto, deputado federal
e atual secretário estadual de
Saúde, nomeado pelo gover-
nador Ratinho Jr. Com sua
saída para o executivo esta-
dual, a cadeira na Câmara fi-
cou vaga e... surpresa! Luci-
ano Alves assumiu como pri-

O áudio secreto vazou nos grupos e revela a possibilidade de um
acordo espúrio entre o deputado e o secretário estadual da Saúde

meiro suplente. Que sorte,
não é mesmo?

Mas como toda boa tra-
ma política, o que era apenas
boato agora ganha voz - lite-
ralmente. Durante muito tem-
po, corria pelos corredores
da política paranaense a sus-
peita de que havia um esque-
ma de rachadinhas entre Lu-
ciano Alves e Beto Preto, en-
volvendo salários de assesso-
res, verbas de combustível,
correio, passagens aéreas e
"outras cositas más". Até ago-
ra, tudo no terreno da espe-
culação. Mas com o vaza-
mento do áudio, o escândalo
salta da ficção para a dura
realidade.

O Ministério Público e o
Conselho de Ética da Câma-

"TURMA DO BARULHO"

Luciano Alves é motivo de chacota nas redes sociaisLuciano Alves é motivo de chacota nas redes sociaisLuciano Alves é motivo de chacota nas redes sociaisLuciano Alves é motivo de chacota nas redes sociaisLuciano Alves é motivo de chacota nas redes sociais Beto Preto pode ser pego de calças curtasBeto Preto pode ser pego de calças curtasBeto Preto pode ser pego de calças curtasBeto Preto pode ser pego de calças curtasBeto Preto pode ser pego de calças curtas

ra já são pressionados nos
bastidores a abrir investiga-
ção. E não é para menos.
Caso o áudio seja validado,
trata-se de um flagrante de um
esquema criminoso que pode
sujar a imagem não apenas de
dois parlamentares, mas arra-
nhar a reputação de uma Casa
já carcomida pela desconfi-
ança popular.

Ratinho Jr na fita
E quanto ao governador

Ratinho Jr? Aspirante à pre-
sidência da república, pode
se ver obrigado a exonerar
Beto Preto para evitar que o
escândalo respingue em seu
projeto político. Um tiro no
pé - ou melhor, um rachid no
coração do governo.

Saiba o que é a famosa "rachadinha"
Diante de mais essa palha-

çada, cabe uma reflexão final
- e uma explicação, para os
desavisados. Rachadinha, ca-
ros leitores, não é aquela coi-
sa que a mulher tem e que os
homens perseguem com fer-
vor. Trata-se, na verdade, de

uma prática abjeta, que con-
siste na devolução de parte
dos salários ou verbas públi-
cas por assessores a seus su-
periores. Um roubo instituci-
onalizado, feito por dentro,
sorrateiramente, e que mina a
já combalida confiança no

serviço público.
Enquanto isso, na Câma-

ra dos Deputados, muitos se-
guem rindo - ou melhor, se
escandalizando - com as es-
tripulias de Luciano Alves.
Um personagem que parece
ter saído de um episódio de

"Os Trapalhões", mas cujos
atos têm impacto real, dano-
so e vergonhoso sobre o erá-
rio e sobre a imagem da polí-
tica brasileira.

Aguardamos os próximos
capítulos. Spoiler: vem inves-
tigação por aí.

Se isso acontecer, Lucia-
no Alves volta ao banco de
reservas da política nacional
e retoma sua carreira de "blo-
gueiro de boteco", como era
conhecido em tempos de
campanha, quando se desta-
cava mais por suas polêmicas
em redes sociais e confusões
em público do que por pro-
postas sólidas.
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